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Resumo 

À medida em que se desenvolve a sociedade, as relações entre pessoas e entidades também se 

desenvolvem, criando assim conflitos entre elas sempre quando a expectativa de um não é a 

expectativa do outro. Desse modo, este artigo busca avaliar a percepção de discentes de uma 

universidade privada sobre a arbitragem como uma área de atuação do profissional contábil. 

Para isso, realizou-se uma análise comparativa entre a revisão de literatura e o estudo de caso. 

A natureza desta pesquisa será qualitativa, descritiva e com procedimentos de pesquisa 

bibliográfica e estudo de caso. Utilizou-se livros, legislações e artigos da base Google 

Acadêmico para contribuir para análise dos conteúdos no período de janeiro a março de 2018. 

Após a conclusão deste trabalho, tornou-se visível a necessidade de as universidades estarem 

qualificando cada vez mais o seu corpo docente e capacitá-los para que possam formar 

profissionais habilitados para serem inseridos no mercado de trabalho após a conclusão do 

curso, com métodos mais práticos e didáticos. 

Palavras-chave: Contabilidade. Mercado de Trabalho. Perícia Contábil e Justiça Arbitral. 



1. Introdução 

Este artigo está organizado em quatro fragmentos mais as referências bibliográficas. O 

capítulo de introdução apresenta a contextualização do tema da pesquisa, questão, 

justificativa, objetivo, relevância metodologia e estrutura. A segunda parte apresenta o 

pressuposto dos fundamentais pilares do tema de pesquisa, aspectos metodológicos e estudo 

de caso. O terceiro evidencia os resultados obtidos no estudo de caso e suas análises. O último 

aponta os resultados e faz recomendações para futuras pesquisas. 

Figura 1 – Detalhamento dos aspectos metodológicos 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2018) 

 

2. Desenvolvimento 

O presente capítulo apresenta aspectos metodológicos da pesquisa, a revisão da literatura com 

as técnicas utilizadas e o estudo de caso desenvolvido na UNIPRIV, nome fictício da 

universidade privada, que é o objeto de estudo deste artigo. 

 

2.1. Aspectos metodológicos 

Segundo Gil (2010), em uma pesquisa devemos determinar o método e técnicas a serem 

aplicados, para que possa ser avaliada a veracidade dos fatos. Este artigo aborda uma pesquisa 

descritiva na base de dados Google Acadêmico, com a utilização das seguintes palavras-

chave: contabilidade, mercado de trabalho, perícia contábil e justiça arbitral. Em seguida, foi 

feito estudo baseado nos artigos encontrados com as palavras-chave mencionadas no período 

anterior deste parágrafo, leitura desses artigos e, depois, feita filtragem dos que abordam os 

temas desejados, com inclusão dessas produções acadêmicas nas discussões. 



A estratégia de identificação e seleção dos estudos foi a busca de publicações indexadas na 

base Google Acadêmico, no mês de abril de 2018, sendo acessadas por intermédio do link 

https://scholar.google.com.br. 

Foram adotados os seguintes critérios para seleção dos artigos: método integrado e regional da 

pesquisa dos artigos; artigo como tipo de literatura; aqueles publicados nos idiomas 

português, entre os anos 2013 e 2017; ordenado por relevância; e artigos que contivessem em 

seus títulos e/ou resumos os descritores contabilidade, mercado de trabalho, perícia contábil e 

justiça arbitral. O recurso utilizado na pesquisa foi a expressão “termo exato”, associada aos 

descritores específicos. O critério de exclusão dos artigos foi: estudos que não atendessem os 

critérios de inclusão mencionados. 

 

2.1.1. Resultados 

Não foi encontrado resultado para as palavras-chave agrupadas. A pesquisa foi feita com as 

palavras-chave isoladas. No Quadro 1: resultados do primeiro momento da pesquisa. 

Quadro 1 – Resumos disponíveis sobre contabilidade, mercado de trabalho, perícia contábil e justiça arbitral 

 
Fonte: Google Acadêmico, contabilidade, mercado de trabalho, perícia contábil e justiça arbitral (2018) 

Como se verifica no Quadro 1, foram encontrados 139.780 resumos com as palavras-chave: 

contabilidade 22.100 resultados, mercado de trabalho 108.000 resultados, perícia contábil 

4.240 resultados e justiça arbitral 5.440 resultados. 

Quadro 2 – Resumos que incluíam as palavras-chaves combinadas: Contabilidade e 

mercado de trabalho, contabilidade e perícia contábil e contabilidade e justiça arbitral 

 

Fonte: Google Acadêmico (2013-2017) – contabilidade e mercado de trabalho, 

contabilidade e perícia contábil e contabilidade e justiça arbitral (2018) 



Como se verifica no Quadro 2, foram encontrados 20.200 artigos com a palavra-chave 

contabilidade e mercado de trabalho, contabilidade e perícia contábil 2.710 resultados, 

contabilidade e justiça arbitral 585 resultados. O universo da pesquisa foi constituído por 

23.495 artigos na base de dados Google Acadêmico. 

Do material obtido, 23.495 artigos, após a leitura de alguns artigos foram selecionados 

aqueles que responderam ao objetivo deste artigo, a fim de organizar os dados. Para a 

organização desses dados, o pesquisador elaborou instrumento de coleta de dados contendo: 

título, periódico, ano de publicação, país do estudo, conceito contabilidade e mercado de 

trabalho, contabilidade e perícia contábil e contabilidade e justiça arbitral. Seguindo o critério 

de inclusão, 18 artigos foram selecionados para análise, os quais são referenciados no presente 

texto. 

Foi realizada análise para caracterização dos estudos selecionados. Em seguida foram 

extraídos os conceitos abordados em cada artigo, de interesse do pesquisador. Os trabalhos 

foram comparados e agrupados por similaridade de conteúdo, sob a forma de categorias 

empíricas, sendo construídas três categorias para análise, assim especificadas: contabilidade e 

mercado de trabalho, contabilidade e perícia contábil e contabilidade e justiça arbitral.  

 

2.2. Revisão da literatura 

Nos parágrafos seguintes será descrita a revisão de literatura, que, segundo Gil (2010), é onde 

se faz contextualização teórica do artigo, contento o problema a ser investigado e os 

argumentos que dão veracidade aos fatos e à pesquisa. Foram escolhidos, junto à base Google 

Acadêmico, os artigos para o levantamento do assunto. São mostrados, na sequência, os 

principais subtemas desta pesquisa: contabilidade e mercado de trabalho, contabilidade e 

perícia contábil e contabilidade e justiça arbitral. 

 

2.2.1. Contabilidade e mercado de trabalho 

Segundo Neutzling (2014), existe vasto mercado voltado para o profissional da área contábil, 

já que há diversas áreas para um contador atuar. Conforme o cenário econômico vai mudando, 

a busca por esse profissional vai crescendo e criando cada vez mais procura por essa 

profissão. Em um país onde toda e qualquer empresa necessita de uma contabilidade, a 

procura e necessidade por esse profissional são evidentes, e com isso a contabilidade tem se 



tornado a profissão do futuro. Em contrapartida, tornou-se um mercado extremamente 

competitivo justamente por causa dessa busca por profissionais mais qualificados e 

atualizados com a mudança constante dessa área.  

De acordo com Rocha (2015), ainda existem profissionais que estão desatualizados em seus 

conhecimentos e que precisam aprimorá-los, para que possam acompanhar o mercado que 

está bem competitivo e deixar para trás alguns paradigmas ultrapassados. Se o mercado exige 

do profissional conhecimentos atualizados para suprir necessidades, a ideia é que os 

profissionais da área de contabilidade se reciclem a todo momento, porque há constantes 

mudanças nesse mercado. Por outro lado, cria-se áreas de atuação para profissional contábil 

que está disposto a fazer essa reciclagem conforme a necessidade. 

Conforme Degenhart et al. (2016), o mercado de trabalho vem exigindo muito mais do 

profissional contábil, e não apenas os seus conhecimentos específicos da contabilidade. Hoje 

as empresas precisam de auxílio em uma tomada de decisão, então o profissional contábil é 

uma das ferramentas requeridas para orientar os gestores na sua decisão. Essa função vai 

muito além dos processos técnicos, abrange todo o conhecimento do profissional sobre 

negócios para auxiliar nessa decisão. O mercado tem exigido profissionais capacitados, 

especializados e atualizados. É muito importante buscar sempre novos conhecimentos.  

Segundo Santos (2014), o novo perfil do profissional contábil inclui habilidades pessoais, 

entendimento do negócio e participação mais ativa nos processos de gestão. As mudanças na 

área contábil evidenciam que o contador é peça estratégica e que informações passadas por 

ele são fundamentais na tomada de decisões de qualquer empresa. Com isso, é possível 

identificar mercado de trabalho amplo para esse profissional, mas com a exigência de 

atualização diária e que ele seja o principal responsável pelo seu aprendizado e pela 

capacidade de atender demandas cada vez maiores.  

 

2.2.2. Contabilidade e perícia contábil 

Em um leque de oportunidades para o profissional contábil, destaca-se a área da perícia, que 

exige contribuição técnica do perito contador para resolução de conflitos, seja no âmbito 

judicial ou extrajudicial. A perícia é um trabalho de especialização feito com o objetivo de 

obter provas ou julgamentos, a fim de orientar na resolução desses conflitos. Nessa área 

específica, existe um conjunto de procedimentos técnicos e científicos que ajudam a formar os 



elementos de prova, o laudo pericial, que ajudam na constituição do julgamento da sentença, 

assim conceituam Brito et al. (2015). 

De acordo com Silveira (2013), a perícia pode ser aplicada em diversas áreas que se precise 

da aplicabilidade das técnicas periciais. Mas quando o assunto é patrimonial, a perícia se torna 

contábil, visa esclarecer fatos dentro da área contábil onde foi gerada dúvida sobre a 

veracidade das informações contábeis, como partilhas entre sócios, reavaliações patrimoniais, 

cálculos de ágio ou deságio de ações, apuração de valor do patrimônio líquido, entre outros. 

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC), por intermédio da resolução nº 858/99, 

homologou a Norma Brasileira de Contabilidade, NBC-T-13 – Da Perícia Contábil, que 

revogada em 2009 pela NBC TP 01, que, em seu item 2, descreve que 

A perícia contábil constitui o conjunto de procedimentos técnico-científicos 
destinados a levar à instância decisória elementos de prova necessários a subsidiar à 
justa solução do litígio ou constatação de um fato, mediante laudo pericial contábil 
e/ou parecer pericial contábil, em conformidade com as normas jurídicas e 
profissionais, e a legislação específica no que for pertinente. 

 

2.2.3. Mercado de trabalho e perícia contábil 

Assim como o mercado de trabalho contábil em geral, a perícia vem ganhando cada dia mais 

força e crescendo. Isso faz com que a demanda seja grande, mas a quantidade de profissionais 

qualificados para assumir essa área ainda é pequena. Essa área ainda é pouco explorada, mas 

vem se destacando de forma gradativa no mercado de trabalho, trazendo consigo a 

necessidade de profissionais qualificados tendo conhecimento suficiente para suprir de forma 

eficiente a necessidade que se requer. E como mencionado anteriormente neste artigo, a 

perícia traz algumas vertentes para se trabalhar, judicial, extrajudicial e arbitral, tornando 

assim o leque de oportunidades bem maior, de acordo com Rodrigues (2013).  

Andrade (2016) destaca a importância de se evitar conflitos e ter uma maneira alternativa de 

solucioná-los sem ter que seguir para o âmbito judicial. A justiça arbitral tem se tornado uma 

alternativa cada vez mais comum, trazendo impacto considerável para o profissional contábil, 

que pode atuar como perito e até como árbitro. Desse modo, identifica-se nova área no 

mercado de trabalho para o contador atuar, a fim de resolver conflitos patrimoniais, um 

conhecimento que ninguém melhor do que o profissional contábil para resolver. 

 

2.2.4. Ensino da perícia contábil 



Segundo Taveira (2013), o ensino sobre perícia nas universidades do Brasil precisa ser 

melhorado, visto que existe despreparo dos corpos discente e docente no mercado de trabalho, 

sendo comparada a qualidade dos mesmos à de profissionais de outras áreas.  

Como descrito por Campos (2015), a qualificação de um profissional é iniciada na sua 

formação acadêmica e vai sendo aprimorada constantemente com o passar dos anos e com as 

atualizações necessárias que o mercado exige. 

Para Simon et al. (2013), é preciso que se identifique o que o mercado de trabalho está 

exigindo da perícia, para que possa ter uma boa metodologia em sala de aula e capacitar o 

aluno de forma que ele esteja apto para o mercado de trabalho assim que concluir o seu 

ensino. As universidades que preparam os seus alunos têm grande parcela de obrigação e 

responsabilidade na qualidade do profissional que está sendo formado. 

 

2.3. Estudo de caso 

A entidade analisada neste estudo é uma instituição de ensino superior privada brasileira, em 

Nova Iguaçu, na baixada fluminense, no estado do Rio de janeiro, que tem por objetivo 

oferecer educação que transforme não só o indivíduo como também a sociedade, produzindo 

impacto social positivo. 

Por motivos de sigilo, vamos chamar essa instituição de UNIPRIV, como já dito. A UNIPRIV 

conta com 86 cursos de graduação, presencial e a distância, pós-graduação, mestrado e 

doutorado, todos avaliados pelo Ministério da Educação.  

Este estudo de caso visa analisar de que forma os discentes em Ciências Contábeis da 

UNIPRIV enxergam e conhecem a arbitragem como nova área para o contador trabalhar. 

2.3.1. Questionário 

Para se construir boa base para o estudo de caso, criou-se um questionário, com recursos do 

Google Forms, com 10 questões envolvendo os temas abordados na revisão de literatura, 

obtendo amostra de 100 alunos da UNIPRIV. Foi explicado aos participantes a importância da 

sinceridade para esse estudo e acordado com eles a confidencialidade das respostas, para 

protege-los e garantir a veracidade das respostas. 

As perguntas são: 

a) Você cursa Ciências Contábeis? 

b) O que te incentivou a escolher essa profissão? 



c) De acordo com a sua vivência durante o curso, você acredita que estará preparado ao 

término do curso para ingressar no mercado de trabalho? 

d) Qual a sua opinião sobre o mercado de trabalho para a perícia contábil? 

e) Você conhece ou já ouviu falar sobre Justiça Arbitral? 

f) Após essa breve explicação sobre justiça arbitral, na sua opinião, é uma boa área para 

um contador trabalhar? 

g) Você teria interesse em trabalhar como perito na justiça arbitral? 

h) E ao final do questionário, foi feita uma pergunta aberta para os respondentes: 

i) Qual a sua percepção sobre a metodologia abordada em sala de aula, na matéria de 

perícia contábil, sobre ser suficiente para capacitá-lo para o mercado de trabalho e o 

que você sugere para um melhor aproveitamento do conteúdo abordado em sala de 

aula? 

Na questão 10, desejou-se saber do respondente a sua percepção sobre a metodologia 

abordada em sala de aula, na matéria de perícia contábil, ser suficiente para capacitá-lo para o 

mercado de trabalho e o que ele sugere para um melhor aproveitamento do conteúdo abordado 

em sala de aula. Desta forma, indagou-se: Na sua opinião, a metodologia e o conteúdo 

abordado em sala de aula capacita você para o mercado de trabalho? O que você mudaria 

nesses quesitos para melhor aproveitamento do conhecimento passado pelo professor? 

“Acredito que essa matéria exige um pouco mais de prática para abordar o conteúdo, 

mais análise de laudos, casos práticos para que possamos estar vivenciando o dia a 

dia da área de perícia e desta forma estarmos preparados ao sairmos da universidade 

para sermos inseridos no mercado de trabalho.” 

Esses foram alguns relatos envolvendo a percepção de um discente sobre arbitragem como 

nova área de trabalho para o profissional contábil. 

 

3. Análise de resultados 

Este capítulo trata dos resultados obtidos com o estudo de caso sobre a percepção dos 

discentes em Ciências Contábeis sobre a arbitragem como nova área de trabalho para o 

profissional contábil. 

A seguir, está a análise dos principais pontos das entrevistas apresentadas no estudo de caso 

UNIPRIV. 

A UNIPRIV é uma entidade que atua no ramo de ensino e por esse motivo tem buscado 

avaliação de seus discentes não só sobre a qualidade dos seus serviços prestados, mas também 



sobre a metodologia que o seu corpo docente tem aplicado nas salas de aula. A UNIPRIV 

acredita na qualidade do seu ensino e busca sempre se atualizar para oferecer o que o mercado 

necessita dos seus estudantes. 

Em uma amostra de 100 alunos da UNIPRIV que participaram do questionário, 96% cursam 

Ciências Contábeis e souberam dar respostas às questões com clareza. 

Gráfico 1 – Você cursa Ciências Contábeis? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

Quadro 3 – Você cursa Ciências Contábeis? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

Uma das perguntas do questionário é justamente saber o que motivou esses alunos a 

escolherem essa profissão. Mais da metade dos alunos disseram que escolheram Ciências 

Contábeis por causa das oportunidades que o mercado oferece. A necessidade de ter um 

profissional contábil em todo e qualquer ramo faz com que esse profissional seja muito 

requisitado e expande as áreas de atuações, criando assim as oportunidades.  

Gráfico 2 – O que te incentivou a escolher essa profissão? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 



Quadro 4 – O que te incentivou a escolher essa profissão? 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

 

No aprofundamento para saber a percepção dos alunos quanto à formação deles na UNIPRIV, 

se após a conclusão do curso eles estão aptos para ingressar no mercado de trabalho suprindo 

diversas necessidades, 58% dos respondentes informaram que não se sentem preparados para 

ingressar no mercado após a conclusão do seu curso.  

Gráfico 3 – De acordo com a sua vivência durante o curso, você acredita que 

estará preparado ao término do curso para ingressar no mercado de trabalho? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

Quadro 5 – De acordo com a sua vivência durante o curso, você acredita que 

estará preparado ao término do curso para ingressar no mercado de trabalho? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

No Gráfico 4, observa-se que 58% dos alunos consideram a perícia como boa área para o 

profissional contábil atuar e 32% não conhecem sobre o mercado de trabalho perícia. 

Gráfico 4 – Qual a sua opinião sobre o mercado de trabalho para a perícia contábil? 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018) 



Quadro 6 – Qual a sua opinião sobre o mercado de trabalho para a perícia contábil? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

As perguntas seguintes abordaram o tema principal deste artigo. O Gráfico 5 mostra que a 

arbitragem é assunto desconhecido para discentes em Ciências Contábeis. Apenas 29% dos 

alunos já ouviram falar sobre arbitragem. 

Gráfico 5 – Você já conheceu ou já ouviu falar sobre Justiça Arbitral? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

Quadro 7 – Você já conheceu ou já ouviu falar sobre Justiça Arbitral? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

No Gráfico 6, verifica-se que 75% desconhecem a atuação do contador na arbitragem.  

Gráfico 6 – Após essa breve explicação sobre justiça arbitral, 

na sua opinião, é uma boa área para um contador trabalhar? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 



Quadro 8 – Após essa breve explicação sobre justiça arbitral, 

na sua opinião, é uma boa área para um contador trabalhar? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

Após conhecerem o tema, 70% mostraram interesse em trabalhar nessa área, como expõe o 

gráfico a seguir. 

Gráfico 7 – Você teria interesse em trabalhar como perito na justiça arbitral? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

Quadro 9 – Você teria interesse em trabalhar como perito na justiça arbitral? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

É possível observar por intermédio da revisão da literatura que a prática do dia a dia é o que 

os alunos estão necessitando para que sejam inseridos no mercado de trabalho com qualidade 

e técnicas suficientes para suprir as necessidades exigidas de um recém-formado. 

Foi possível ter essa comprovação também no estudo de caso, quando o entrevistado confirma 

que na opinião dele faltam aulas práticas, focadas no que o mercado de trabalho exige. 

Este artigo se propõe avaliar a arbitragem como nova área de trabalho para o profissional 

contábil, de acordo com a percepção dos discentes em ciências contábeis da UNIPRIV. Foi 

observado que esse assunto é pouco abordado em sala de aula, visto que o discente 

desconhecia essa área e não sabia que era possível um profissional contábil atuar nela. Nesse 



sentido, a UNIPRIV não utiliza métodos eficazes para capacitar o aluno de acordo com o 

mercado.  

A arbitragem é uma área pouco explorada por profissionais contábeis, podendo assim ser um 

campo para novos profissionais se qualificarem e aturarem não só como perito, mas também 

como árbitro. Para que isso se torne possível, a UNIPRIV deve fazer a sua abordagem em sala 

de aula, inserindo a prática e informando os seus alunos sobre todas as possíveis áreas em que 

um profissional contábeis pode atuar.  

O mercado de trabalho contábil exige atualização de seus profissionais a todo momento e é 

isso que os alunos da UNIPRIV necessitam, um corpo docente qualificado e disposto a 

abordar métodos em sala de aula eficazes e informativos que sejam capazes de construir um 

profissional preparado para ser inserido em qualquer área, assim que concluir o curso 

bacharelado em Ciências Contábeis, por exemplo. 

 

4. Conclusão 

O presente trabalho buscou evidenciar a arbitragem como nova área de trabalho para o 

profissional contábil, segundo a percepção dos discentes de uma universidade privada. Para 

isso foi realizado estudo de caso na empresa UNIPRIV, localizada na cidade de Nova Iguaçu, 

no estado do Rio de Janeiro. Neste estudo, foi alcançada a problemática da pesquisa, visto que 

os resultados do estudo permitiram identificar percepção dos discentes sobre arbitragem como 

nova área para o profissional contábil atuar, sendo respondido que é uma área desconhecida 

pelos discentes, mas após o conhecimento, é de interesse atuar nela.  

Sendo assim, os resultados obtidos na pesquisa revelam inexistência de ensino com qualidade 

para formar profissionais atualizados, que estejam prontos para serem inseridos no mercado 

de trabalho após conclusão do curso, sem obrigação de buscar qualificação complementar em 

outros cursos, por deficiência da faculdade em que acabou de ser diplomado. É possível 

observar também interesse dos discentes no aprimoramento e na descoberta de novas áreas 

para atuarem. 

Após a conclusão deste trabalho, tornou-se evidente a necessidade cada vez maior da 

UNIPRIV apostar em metodologias mais atuais, trazendo para os alunos a vivência do dia a 

dia de cada matéria, capacitar o seu corpo docente para que eles possam transformar alunos 

em profissionais que possam ser inseridos no mercado de trabalho logo após a conclusão do 

curso, bem como mostrar para os seus discentes quais são as áreas possíveis em que o 



profissional contábil pode atuar para se qualificar de acordo com a necessidade exigida do 

mercado de trabalho. 
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